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PALAVRAS-CHAVE: Psicomotricidade; 
Ginástica artística e educação física escolar.

INTRODUÇÃO

O termo psicomotricidade atualmente 
possui diversas definições, sendo a maioria 
voltada para o desenvolvimento integral do ser, 
nos seus aspectos afetivo, cognitivo e motor. 
A associação Brasileira de Psicomotricidade 
define desde 1984, a psicomotricidade como a 
ciência que tem por objeto de estudo o homem 
através do seu corpo em movimento e em 
relação ao seu mundo interno e externo. Está 
relacionada ao processo de maturação, onde 
o corpo é a origem das aquisições cognitivas, 

afetivas e orgânicas. Sendo sustentada por 
três conhecimentos básicos: o movimento, o 
intelecto e o afeto. Psicomotricidade, portanto, 
é um termo empregado para uma concepção 
de movimento organizado e integrado, em 
função das experiências vividas pelo sujeito 
cuja ação é resultante de sua individualidade, 
sua linguagem e sua socialização.

Fonseca (1995) preconiza a avaliação 
psicomotora através de sua Bateria Psicomotora 
(BPM) composta por uma sequencia de testes 
que avaliam o nível de desenvolvimento 
psicomotor da criança em relação a sua idade 
cronológica.

Inúmeros autores argumentam que os 
praticantes de ginástica artística desenvolvem 
o aspecto psicomotor. Pois dentre as 
modalidades que compõem o conteúdo 
“ginástica artística”, Leguet, 1987, diz que 
esses conteúdos demonstram através dos 
movimentos naturais (correr, saltar, pendurar, 
girar sobre si mesmo, deslocar bipedicamente, 
equilibrar-se e passar pelo apoio invertido) 
diversas ações motoras que proporcionam 
um desenvolvimento integral da criança e do 
jovem. Através de um meio ambiente material.

Segundo Da Silva, 2002; Arêas Neto Et Al 
2003 “A ginástica foi incluída nos Parâmetros 
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Curriculares Nacionais (1997), sendo determinado pela Lei Federal nº 9.394/96, 
que estabelece as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN, a 
obrigatoriedade de Ginástica nas aulas de educação física escolar, como disciplina 
formadora, pois ajuda a desenvolver o equilíbrio, a resistência, a flexibilidade e a 
força, entre outras variáveis. Também pelo constante estado de alerta e para quebrar 
as limitações do corpo a esta modalidade, assim sendo essencial ser amplamente 
utilizada nas séries finais da Educação Infantil, e nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental”.  

Partindo da concepção de Botelho, 1990 cit. Ferreirinha, 1999, a ginástica 
na escola, não visa a execução dos movimentos em si, mas faz com que hajam 
vivencias e qualidades desenvolvidas quanto a sua aprendizagem. Tanto no contexto 
das sensações internas quanto externas e proprioceptivas. Segundo Royal academy 
dance (2013) descrito no livro Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, 
crianças, adolescentes e adultos; descreve que essas habilidades fundamentais são 
importantes, porque formam a base dos movimentos mais complexos, aumentando 
assim o seu vocabulário motor e suas habilidades.

Com isso é relevante ressaltar que apesar de um grande conhecimento favorável 
aos aspectos biopsicossociais, através da ginástica artística, atualmente há uma 
ausência de investigação sobre a psicomotricidade em muitos aspectos, pois para a 
composição deste estudo foram verificados diversos artigos vigentes, como o estudo 
de Aleixo et al. (2016), estudo de Novaes et al. (2014), de Nunes et al. (2015), entre 
outros,  onde alguns utilizaram um grupo controle e um grupo intervenção, com 
outras modalidades, porém sem a utilização de uma bateria de teste psicomotora, 
ausência de literatura com a faixa etária exposta, ausência de estudos com crianças 
de 5 a 6 anos, inexistência da utilização de um planejamento estruturado para as 
crianças que vivenciariam as modalidades e quando relacionado à ginástica artística, 
sendo aplicado apenas com o sexo feminino. Sendo assim de acordo com os artigos 
apresentados percebe-se que há uma lacuna de conhecimento nesses fatores. 

OBJETIVO DO ESTUDO

A partir dessas variáveis o estudo teve a intenção de investigar  os efeitos de 
um programa de ginástica artística na escola, sobre o comportamento psicomotor 
em crianças de 5 a 6 anos de idade.

MATERIAIS E MÉTODOS

A amostra foi composta de 34 crianças, matriculadas e cursando devidamente 
o ensino fundamental I, não apresentando nenhum tipo de restrição ou diagnóstico 
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cognitivo e/ou físico para a aplicação dos testes, que tivessem assinado o termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE), após sua aprovação pelo comitê de ética 
e pesquisa da Universidade Estácio de Sá, na faixa etária de 5 a 6 anos e ambos os 
sexos.  Sendo 17 grupo intervenção (11 meninos e 6 meninas) e 17 grupo controle 
(7 meninos e 10 meninas). 

AVALIAÇÃO PSICOMOTORA

A investigação se deu pela Bateria Psicomotora (BPM) de FONSECA, 1995 
de aptidão física, onde é composta por 7 fatores psicomotores distribuídos em 3 
unidades funcionais de Luria (FONSECA, 1995) que assim se distribuem: Tonicidade 
e equilibração, lateralização, noção do corpo, estruturação espaço-temporal; praxia 
Global e praxia fina. Além destes fatores que foram utilizados como parâmetros 
FONSECA, 1995, acrescentou a sua BPM um fator de observação, que foi o controle 
respiratório. 

E dentro de cada fator na BPM se encontram um total de 26 subfatores. Porém 
no atual estudo não foram utilizados todos os fatores nem subfatores, apenas os que 
foram considerados relevantes e suficientes para uma análise geral.

Também foi utilizado o teste sentar e alcançar - TSA (“sitand-reachtest”) 
proposto por WELLS e DILLON (1952). Entre os vários testes de campo, o teste 
sentar e alcançar é um dos mais conhecidos e aplicados. Esse teste tem o objetivo 
de medir a flexibilidade, envolvendo a musculatura isquiotibial e a região lombar. Para 
a realização desse teste, o protocolo utilizado para a mensuração da flexibilidade 
foi o Teste de Sentar e Alcançar Adaptado sem banco, segundo a padronização do 
PROESP - BR. (GAYA & SILVA, 2007).

Para utilização do método avaliativo da bateria psicomotora, foi colocada 
a classificação dos perfis psicomotores (FONSECA, manual de Observação 
Psicomotor, p 107): Onde explica que cada tarefa realizada é pontuada em uma 
escala de 1 a 4 pontos, onde o 1 representa apraxia, 2 dispraxia, 3 eupraxia e 4 
hiperpraxia e sendo que cada ponto classifica o desempenho da criança, alguns de 
forma interpretativa e outros de forma específica. Divide-se o valor total obtido nos 
subfatores pelo número de tarefas que correspondem a cada fator e obtêm-se valores 
que variam de um a quatro correspondendo ao perfil psicomotor (NAVE, 2010). 
Em seguida a pontuação dos sete fatores foi somada e obteve-se uma segunda 
pontuação que permitiu classificar a criança quanto ao tipo de perfil psicomotor geral.

Nos testes de Fonseca, a pontuação máxima da prova será de 28 (4x7 fatores) 
e a mínima será de 7 (1x7 fatores) e a média 14. Porém essa pontuação, deve ser 
somada de acordo com a quantidade de fatores e subfatores utilizados na aplicação 
da BPM.
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Conforme o presente estudo se baseia na avaliação de dois grupos, controle 
e intervenção e não na avaliação individual das crianças, na classificação geral 
não utilizamos uma escala de pontos para definir o perfil psicomotor, mas sim para 
detectar se houve ou não melhoria psicomotora entre os grupos e para a realização 
dos gráficos dos fatores e subfatores. 

O método avaliativo do teste sentar e alcançar foi seguindo a tabela de avaliação 
de (Wells & Dillon, 1952) citado por Dantas (1999).

DESENHO DO ESTUDO

Os testes das variáveis dependentes foram aplicados nos grupos controle e 
intervenção no início (baseline) e após o período de 8 semanas (pós-intervenção - 
24h após a última sessão de aula), sendo que o grupo intervenção teve 15 seções 
de um programa de aulas de ginástica artística dentro desse período,  por 2 vezes na 
semana em dias não consecutivos, com duração de 45 minutos e o grupo controle 
realizou apenas aulas de educação física escolar sem um programa específico. 

Na intervenção do grupo de ginástica, foi realizado 5 tipos de planos de aulas de 
acordo com os objetivos dos subfatores utilizados na bateria psicomotora: controle 
respiratório, tonicidade, equilíbrio estático e dinâmico, noção corporal, coordenação 
óculo manual e pedal, noção de espaço e flexibilidade. Cada planejamento sendo 
repetido 3 vezes, durante todo o processo e sendo modificado de acordo com as 
necessidades do dia como: clima, quantidade de alunos, comportamento do grupo, 
entre outras características.

 Cada plano de aula foi descrito no presente estudo, bem como seus objetivos 
e procedimentos, sendo importante ressaltar que não houve uma aula específica 
para a noção corporal, pois ela foi inserida com músicas infantis em algumas aulas. 
Todas as aulas foram realizadas com materiais simples, econômicos e sem qualquer 
sofisticação. 

ANÁLISE ESTATÍSTICA

Foi realizado o teste de normalidade de Shapiro-wilk. Para análises dos 
principais desfechos foi realizado Anova de Medidas Repetidas. o teste de post hoc 
de Tukey foi realizado em caso significativo da ANOVA .Em todos os casos, adotou-
se como nível de significância um valor de P≤0,05 (software Statistical Package for 
Social Sciences, versão 20.0 (SPSS Inc TM; Chicago, IL, EUA).
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Figura 1. Mostra os resultados dos  subfatores de comparação entre GC vs. GI sobre a BPM 
de FONSECA, onde observamos diferenças significativas entre no subfator equilíbrio estático  
(baseline 2.2 ± 1.4, pós-teste 1.7 ± 1.3 vs. baseline 2.0 ±1.2, pós-teste 3.4 ± 1.1 GI; F=9.41; 

P=0.04 ) e organização espacial (baseline 2.2 ±0.9, pós-teste 2.1±1.0 vs. baseline 1.4±0.5 pós-
teste 2.8±0.7;F=14.1; P=0.002)  
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Figura 2. A baixo mostra os gráficos A,B,C,D,E e F. Comparação entre GC vs. GI sobre o 
total de cada fator da BPM, onde podemos observar que houve melhoras significativas no GI 
em comparação com GC no período pós-intervenção (Anova F= 33.89; P=0.001 e Post hoc : 

P<0.0001).

Na Figura 3, logo abaixo, mostra o resultado  de baseline e pós-intervenção no teste sentar 
e alcançar. No qual observamos que o GI quando comparado ao GC teve uma tendência de 

melhora, porém não significativa (F=2.25; P=0.142) 

DISCUSSÃO

Após a análise observa-se no gráfico dos subfatores que, equilíbrio estático e 
espaço temporal  tiveram resultados consideráveis. 

Subentende-se que através das orientações utilizadas nas aulas para que 
os alunos tivessem equilibração do corpo, não ficassem caindo, realizassem o 
movimento com atenção e diversos outros comandos verbais, foram influências 
para que pudesse ser alcançado o objetivo tanto no aspecto neural, quanto motor. 
Corroborando com este resultado Brochado (2005) tem uma perspectiva de que a 
área cognitiva contribui na compreensão dos movimentos; no reconhecimento dos 
próprios erros e no dos colegas; no entendimento da relação entre força, resistência, 
flexibilidade e agilidade; na compreensão da necessidade e da importância da 
concentração.
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Segundo Esberard (1991) as partes do cerebelo que se diferenciam a partir das 
estruturas de função vestibular no bulbo: o lóbulo flóculo nodular e, secundariamente, 
as regiões medianas do corpo do cerebelo (vérmis), com suas projeções, são 
responsáveis na participação da orientação do corpo no espaço e no seu equilíbrio. 

Como observado, a flexibilidade não teve resultado significativo, então 
em concordância com a fisiologia podemos observar que consequentemente a 
flexibilidade não influenciou significativamente no resultado de equilíbrio estático, 
pois essa valência física é bastante dependente dos mecanismos proprioceptivos 
musculares (fuso muscular e órgão tendinoso de Golgi) e articulares (Corpúsculos de 
Pacini, Ruffinie e Crause) que auxiliam o sistema nervoso central no estabelecimento 
e na manutenção do equilíbrio estático. Esses mecanismos, por sua vez, têm grande 
influência na determinação do nível máximo de flexibilidade. Porém nesse caso, 
observamos que o estímulo realizado nas zonas corticais, que teve influência sobre 
a melhoria do equilíbrio estático.

Apesar das aulas terem sido enfatizadas em tópicos ou em habilidades 
motoras específicas, em todas as aulas é possível perceber que foi  desenvolvida 
no mínimo que seja todas as habilidades. E pressupomos que o resultado obtido 
como característica mais forte tenha sido nesses 2 subfatores (quando não estamos 
citando o gráfico geral dos fatores que houve melhoria em todas as habilidades), 
por que em todas as aulas foi enfatizado esse estimulo, quando observamos que 
em um trabalho de ginástica artística o indivíduo precisa a todo instante sustentar 
o próprio corpo, manter a postura adequada, equilibrar-se e coordenar seus 
movimentos dentro do espaço disponível. Logo com outras palavras, descrevemos 
o equilíbrio para manter-se durante e após a realização do movimento e a noção de 
espaço, quando observamos que o indivíduo se encontra a todo momento dividindo 
o ambiente inserido com outras pessoas, com objetos e precisa se posicionar para 
conseguir realizar o movimento de acordo com o espaço proporcionado.

 Já quando observamos o gráfico geral é possível perceber que o estudo obteve 
um resultado significativo do grupo intervenção, de 95% em todos os fatores quando 
comparados ao grupo controle. Pressupomos então que os possíveis mecanismos 
de melhoras nos aspectos neuropsicomotores, entre os grupos intervenção em 
ginástica artística e o grupo controle, que realizou apenas a educação física. Sejam as 
seguintes vertentes: A utilização de aulas programadas e com objetivos específicos, 
sabendo a limitação e a capacidade que o grupo tinha de realizar tais movimentos, por 
compreender o desenvolvimento motor na faixa etária compreendida nesse estudo; 
a aula fora do “comum”, novidade de gestos e movimentos, sendo mais atrativa 
e gerando interesse na participação; a realização de movimentos após comandos 
e utilização de referências, o que faz o indivíduo ser concentrado e pensar antes 
de realizar e o desenvolvimento de diferentes tipos de movimentos gímnicos que 
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ampliam e aprimoram as capacidades físicas durante um menor período de tempo 
(quando comparado a atividades simples), proporcionou uma melhora significativa, 
por terem um vocabulário motor e cognitivo mais rico a serem explorados.

Segundo GALLAHUE (1978; p463): “Um programa que excluí atividades 
desafiantes, sensações e quedas, tem perdido a preciosa oportunidade de ajudar o 
desenvolvimento da criança na sua totalidade. O abundante uso de grandes músculos 
nessas atividades, o positivo desenvolvimento da coordenação fina, flexibilidade, 
equilíbrio e adaptação, completa o processo de formação dos músculos, na maioria 
das vezes satisfatória. O resultante controle do corpo dá a segurança do movimento 
e confiança para a criança que não pode estar sempre conquistando algo diferente 
em qualquer outro programa de Educação Física “.

CONCLUSÃO

A utilização de uma periodização com planos de aulas de ginástica artística 
em crianças de 5 a 6 anos, foi capaz de melhorar significativamente os aspectos 
psicomotores equilíbrio estático, organização espacial e todos os fatores da BPM 
quando comparado a ginástica controle.
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